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Hashing universal

n: um número muito menor que |U|.
H: conjunto de funções de U em {0, . . . , n − 1}.

H é uma coleção universal de hashing se,
para cada par de chaves k , � em U, o número de
funções h em H tais que h(k) = h(�) é no máximo |H|/n.

Fixe k , � ∈ U .

O que acontece se escolhermos uma h em H
aleatoriamente com probabilidade uniforme?

Qual é a chance de h(k) = h(�)?

É, dentre todas as |H| funções h, escolhermos uma
das no máximo |H|/n para as quais vale a igualdade.
Ou seja, é no máximo 1/n.
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Como a �= 0 e k �= �, r = (ak + b)mod p �= (a�+ b)mod p = s.

Para cada r em ZZp, temos p − 1 valores possíveis para s em ZZp \ {r}.
Destes, não mais que p/n− 1 ≤ (p − 1)/n são tais que s = r modn.

Ou seja, ha,b(k) = ha,b(�)
para não mais que p(p − 1)/n = |H|/n das funções ha,b de H.


